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Demissões num dia, 
inauguração no outro

LANGUIRU EM UMA SEMANA

Situação da 
Cooperativa 
Languiru é 
paradoxal e 
medidas anunciadas 
se impõem diante 
do cenário atual

A notícia que marcou a 
semana foi o anúncio 
de 500 demissões pela 
gigante Cooperativa 

Languiru. São 500 agora, e a pre-
visão de mais 500 em janeiro. Na 
quarta-feira, em fala a prefeitos, o 
presidente Dirceu Bayer comu-
nicou desligamentos de pessoas 
e enxugamento das operações na 
suíno e avicultura. Sustenta, e faz 
tempo, que as industrializadoras 
de proteína animal, como é o caso 
da Languiru, não tem a atenção e 
o apoio necessários. 

Mais um ano de prejuízo 
amargado pela instituição forçou 
medidas de austeridade, tendo em 
vista a crise que acomete os dois 
segmentos. Bayer pediu sensi-

bilização aos prefeitos, apoio do 
governo estadual e fala em dar a 
volta por cima. 

E a volta por cima vem justa-
mente com inaugurações. Para 
surfar a onda positiva de empre-
sas e cooperativas que compram 
e revendem grãos (soja e milho), 
a instituição assumiu parte da es-
trutura do Porto de Estrela. Nessa 
sexta-feira, com a presença de 
autoridades políticas e classistas 
do estado e da região, e também 
de centenas de associados, a Lan-
guiru justificou o investimento 
de R$ 40 milhões na aquisição da 
estrutura portuária. 

A partir de agora, ela entra no 
mercado rentável de commodities 
e avança para um segmento que 
tem rendido grandes lucros aos 
players restritos a esta atividade. 

Para viabilizar a operação no 
Porto e também fazer frente a 
algumas demandas financeiras, 
a Languiru também vendeu duas 
operações de supermercado. As 
unidades de varejo de Arroio do 
Meio e de Canabarro, em Teutônia, 
foram vendidas, com possibilidade 
contratual de serem recompradas 
num futuro próximo. 

Outro fator determinante para 

a “volta por cima” da cooperativa 
deverá ser a transação financeira 
que se costura com o Banrisul. 
Conversas adiantadas indicam 
que o banco do Estado deve 
aportar recursos à instituição, 
que hoje já possui um índice de 
endividamento bastante elevado, 
especialmente contraído das coo-
perativas de crédito do Vale. 

O anúncio de demissões e a ex-
posição de tamanhas dificuldades 
não deixou de ser surpresa, tendo 
em vista toda imponência, tama-
nho, faturamento e expansão que 
acompanhavam a Languiru nos 
últimos anos, ao ponto de se tor-
nar uma das maiores cooperativas 
do estado e país, com faturamento 
anual na casa dos R$ 2,5 bilhões. 
Mas, o momento é outro. Que este 
rearranjo gerencial, ao lado da en-
trada no mercado de grãos, possa 
ser, de fato, “a volta por cima” que 
todos nós queremos e torcemos. 

Por tudo que representa e faz a 
Languiru ao Vale e ao estado, tor-
cemos para que a “volta por cima” 
venha o quanto antes e mantenha 
a cooperativa nos caminhos do 
crescimento e da evolução, tal 
qual nos acostumamos e come-
moramos nos últimos anos. 

MOMENTO HISTÓRICO: espaço portuário abandonado faz décadas foi tomado por associados e líderes 
estaduais e regionais nessa sexta, dia de inauguração do novo segmento de negócios da cooperativa

A todo vapor

A reconstrução da antiga Fumageira Brönstrup, em Santa Clara do 
Sul (veja fotoacima), anda a passos largos. Ainda que esteja longe da 
conclusão, a imponência e a beleza do espaço já começam a chamar 
atenção. Não restam dúvidas de que será um divisor de águas para o 
desenvolvimento turístico e econômico do município. 

A celeridade das obras também se justifica pela contagem regres-
siva para a próxima Santa Flor, programada para setembro de 2023. 
O evento marcará a inauguração do centro de agroecologia, cujo in-
vestimento do município se aproxima de R$ 2,5 milhões, sem somar 
as obras de infraestrutura ao redor dos prédios, previstas para iniciar 
ano que vem. 

A nova Júlio 
de Castilhos

A remodelação da Júlio de Castilhos sai em 2023. A obra figura entre 
as principais ações do governo Marcelo Caumo para o próximo ano. 
Ao reunir a imprensa local e regional para apresentar um balanço deste 
ano, Caumo falou sobre as principais ações previstas a partir de janei-
ro. E a revitalização da Rua Júlio de Castilhos, com calçadão, ciclovia e 
outras intervenções, está entre as prioridades. 

Uma das primeiras áreas a serem contempladas é o entorno da praça 
da matriz, conforme aparece no projeto arquitetônico apresentado em 
primeira mão à imprensa, nessa sexta-feira. 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

RAFAEL SIMONIS/DIVULGAÇÃO



12   |  A HORA Fim de semana, 17 e 18 dezembro 2022

LAJEADO

Ampliações em escolas, 
construção de novo pos-
to de saúde, conclusão 
de obras em andamento 

e execução de propostas inova-
doras em diferentes áreas. Essas 
são algumas das ações previstas 
para 2023 no município, apresen-
tadas na manhã dessa sexta-feira, 
16, pelo Executivo, no tradicional 
Café com a Imprensa. Também foi 
feito um balanço das atividades 
desenvolvidas ao longo do ano.

Um dos projetos que mais terá 
atenção do Executivo é a parceria 
público-privada (PPP) para mo-
dernização da iluminação pública 
na cidade. O edital foi encaminha-
do ao Tribunal de Contas do Es-

Governo expõe projetos para 2023 e 
prepara concessão da iluminação pública
Edital a ser aberto 
nos primeiros meses 
do próximo ano “é 
o maior da história 
da cidade”, segundo 
prefeito. Conclusão 
das vias marginais 
na ERS-130 também 
está entre as metas. 
Município pode ser 
contemplado em 
parceria entre Brasil 
e Coreia do Sul

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

a Parceria público-privada 
para iluminação pública 
inteligente;
a Cessão do Parque 
Histórico à iniciativa privada;
a Nova sede do 
Projeto Vida Conventos;
aAmpliação das Emefs 
Campestre, Dom Pedro I 
e São José;
aConclusão da 
Emei do Bom Pastor;
aNovas tecnologias 
para a educação;
aNovo ambulatório da 
Fundef;
aConstrução da UBS 
do São Cristóvão;
aReformulação da rua 
Júlio de Castilhos;
aConclusão das obras 
na orla do rio Taquari;
aEstudo de revitalização da 
Décio Martins Costa;
aConclusão do Skate Park;
aConstrução da Clínica 
Veterinária Municipal.

Alguns dos 
projetos a serem 

executados 
em 2023

Caumo e Gláucia fizeram 
balanço das atividades do 
Executivo. Reunião também teve 
participação de secretários

LAURA MALLMANN/DIVULGAÇÃO

Alivat elege diretoria para gestão 2023/2024
Engenheiro civil, 
Marcos Bastiani 
será o novo 
presidente

COLINAS

A Academia Literária do Vale 
do Taquari (Alivat) elegeu a nova 
diretoria para a gestão 2023/2024 
na noite da última quinta-feira, 
15, na Casa Tassinary, em Coli-
nas. A solenidade também prestou 
contas da Diretoria 2021/2022. 
Por aclamação, o escritor Marcos 
Bastiani foi eleito o novo presiden-
te. Ele substitui Deolí Gräff, que 
esteve à frente da entidade por três 
mandatos consecutivos.

“Precisamos dar oportunidade 

para outros escritores presidir a 
Academia”, disse Gräff. No rela-
tório das ações, o ex-presidente 
citou diversas realizações como os 
colóquios literários, a participação 
em feiras de livro, com destaque 
para a feira de Lajeado, em que a 
Alivat coordena o lançamento de 
livros de autores locais.

Morador de Muçum, Marcos 
Bastiani é engenheiro civil e ocupa 
a Cadeira 39 da Alivat. Ele partici-
pou na elaboração de parte do pro-
jeto de construção da Ferrovia do 
Trigo e é o autor do projeto do Cris-
to Protetor de Encantado. A posse 
vai ocorrer no dia 2 de março. 

Presidente: Marcos Bastiani 
Vice-presidente: Marcos Kreutz 
1º Secretário: Lucildo Ahlert 
2º Secretário: Celon Weirich 
1ª Tesoureira: Nara Knaak 
2ª Tesoureira: Adriano Spezia 
1º Diretor de Acervo: Jorge Luiz da Cunha 
2ª Diretora de Acervo: Luiz Gosmann 
1ª Diretora de Eventos: Dirce Becker Delwing 
2ª Diretora de Eventos: Ivete Kist 
3º Diretor de Eventos: Ney Arruda Filho

Diretoria eleita – 
gestão 2023/2024

Suplentes: 
1) Werner Schinke 
2) Wolfgang Collischonn 
3) Alício de Assunção

Conselho Fiscal
Titulares 
1) José Alfredo 
Schierholt 
2) Ana Cecília Togni 
3) Marcos R. Frank

Deolí Gräff deixa o 
comando após três 

mandatos. Marcos Bastiani 
toma posse em março

DIVULGAÇÃO

tado (TCE) em 8 de dezembro e o 
prazo para análise é de 90 dias. “É 
o maior edital de licitação da his-
tória de Lajeado, considerando to-
dos os serviços”, pontua o prefeito 
Marcelo Caumo.

A intenção é, com o aval do TCE, 
lançar a licitação entre fevereiro 
e março. O projeto começou a ser 
elaborado em 2021 e avançou neste 
ano. “Ele demandou várias etapas. 
Ao longo de 2022, trabalhamos na 
manifestação de interesse e foram 
feitos estudos. Por ser uma conces-
são de longo prazo, precisa dessa 
análise”, comenta Caumo.

Na área de infraestrutura, o go-
verno pretende finalizar nos pri-
meiros meses de 2023 a construção 
das vias marginais na ERS-130, 
entre o trevo da BRF e o acesso à 
Estação Rodoviária. A obra, orça-
da em R$ 11,8 milhões, é custeada 
com recursos do superavit de 2021 
do município e vai melhorar o fluxo 

de veículos em um dos principais 
gargalos da mobilidade regional.

Parceria 
internacional

Outra novidade para 2023 é a 
provável inclusão de Lajeado entre 
as cidades beneficiadas com o acor-
do de livre comércio entre Brasil e 
Coreia do Sul. Presente na reunião, 
o lajeadense Pablo Palhano, que 
preside a Câmara de Livre Comér-
cio Brasil-Coreia, destaca que o 
município deve ser um dos primei-
ros a ter um relatório a ser entregue, 
com as potencialidades locais. 

“Nós queremos fechar essa 
parceria para que as empresas co-
reanas conheçam Lajeado. É algo 
inédito para a cidade. E uma das 
possibilidades é ter um professor 
lajeadense fazendo intercâmbio 
em uma escola da Coreia por três 
meses para conhecer a revolução 
que foi feita na educação”, co-
menta Palhano. A parceria deve 
contemplar pelo menos 30 muni-
cípios no país.

Receitas
em dia

Com um orçamento projetado 
em R$ 500 milhões para 2023, 
Lajeado tem 58% das receitas 
oriundas de repasses da União e 
do Estado, enquanto 35% provém 
de receita própria. “Na maioria 
dos municípios, a dependência 
de recursos de outros entes é bem 
maior”, ressaltou a vice-prefeita 
Gláucia Schumacher.

A diferença entre o orçamen-
to estimado no ano passado para 
2022 e o valor consolidado tam-
bém foi destacada na reunião. A 
projeção inicial era de R$ 422 mi-
lhões, mas a arrecadação chegou a 
R$ 498 milhões. 

Entre as principais ações execu-
tadas, estão melhorias em escolas, 
a inauguração do Laboratório de 
Inovação de Lajeado (LabiLá), a 
aquisição do prédio da Acvat para 
futura instalação de um posto de 
saúde e as obras de pavimentação 
comunitária.
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Luzes amarelas 
no pinheirinho 

da região

Neste último artigo do ano deveria falar só de ame-
nidades. Da honra em ocupar este espaço por 19 
vezes em 2022, da alegria em saber de familiares 
e amigos próximos ainda por aqui, da lembrança 

bucólica dos natais de criança, ainda sem energia elétrica, fa-
zendo a pé os 3 km que nos separavam da igreja, para a ceri-
mônia natalina, sob um manto de estrelas.  

Só que, nestas últimas duas semanas, me vi num contraditório 
de sentimentos. De um lado, a notícia alvissareira do investimen-
to de R$ 2,5 bi pela iniciativa privada daqui e, de outro, o anún-
cio da Languiru, quarta-feira, da demissão de 500 funcionários 
dos seus frigoríficos, pela queda nas vendas. Ora, uma queda das 
vendas, num mundo que é 
comprador para proteínas 
animais, tem ingredientes 
diferentes dos de agroindús-
trias concorrentes de outros 
estados, as quais estão ocu-
pando este vácuo. E não é só 
o caso da Languiru. Outras, 
do estado, caminham na 
mesma direção. 

A variável mais forte é 
um custo mais elevado do 
que o da concorrência de 
fora do estado, pois o nível 
tecnológico é o mesmo. 

Dois fatores que pesam 
contra os daqui, como a 
Languiru: custo logístico 
elevado e a equivocada po-
lítica tributária do Gover-
no Leite, com o segmento, 
mormente as cooperativas. 
Explico: para compensar 
o custo adicional que re-
presenta nossa distância 
maior, na obtenção das 
matérias primas básicas, 
em relação aos estados de 
São Paulo, Paraná e Rio de 
Janeiro e, no sentido inverso, despachar o produto acabado 
para aqueles consumidores e o mercado externo, nossas em-
presas têm vantagens fiscais estaduais históricas. Pois a partir 
deste ano, o RS passou a reduzir estes incentivos em 5% ao 
ano. Num equivoco grave, desestimula e desfavorece nossas 
indústrias de transformação, favorece as de outros estados e 
incentiva a venda de commodities. 

Imprescindível a região, “vítima” direta deste cenário nega-
tivo, ajudar a mudá-lo rapidamente, mas com visão de futuro, 
lembrando que o presente, alvissareiro, também é resultado 
de trabalhos estruturantes bem feitos, de décadas para cá. 

Necessário forças políticas e institucionais se organizarem 
e pressionar para corrigir as discrepâncias, porém, de forma 
organizada. Ajudaria criarmos uma associação, com estrutura 
executiva remunerada, para gerir a articulação e o desenvolvi-
mento regionais, colocando nossos prefeitos no circuito, hoje 
dissociados dele e subservientes ao Executivo estadual, a troco 
de verbas, numa visão micro, municipal e não macro, regional.

As luzes amarelas de alerta se acenderam para o Vale, 
neste Natal. Quem sabe trabalhamos para multicolori-las 
no de 2023?

As luzes 
amarelas 
de alerta se 
acenderam 
para o Vale, 
neste Natal. 
Quem sabe 
trabalhamos 
para multicolori-
las no de 2023?”

** Em mais um ano, o 
Edifício São Cristóvão da 
Lyall estará concluído. É o 
mais alto do RS. Tem 130 
metros de altura, com 38 pa-
vimentos, 140 apartamentos 
e 220 vagas na garagem. É 
visto de várias partes da ci-
dade. E dele, se vê boa parte 
do Vale.

 
** Mais uma vez a Comuni-
dade Adventista, Corrente do 
Bem e a Britagem Cascalheira 
estão de parabéns pela reali-
zação do Mutirão de Natal. 
São 23 entidades beneficiadas 
com a doação se cestas bá-
sicas. Além das famílias que 
recebem ajuda por estarem 
cadastradas na Igreja.

 
** O secretário de Justiça 
e Sistemas Penal e Socioe-
ducativo do Rio Grande 
do Sul, Mauro Hauschild, 
pediu exoneração do cargo 
na quinta-feira. Ele voltará 
a morar no Vale do Taquari. 
Tem pretensões políticas na 
cidade natal, Bom Retiro 
do Sul.

 
** Clientes e parceiros do 

BRDE das regiões dos Vales 
e Central contam com espaço 
repaginado e amplo. O escritório 
do banco funciona junto à sede da 
Associação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil) e foi inaugurado 
em cerimônia presidida pelo di-
retor de Planejamento do banco, 
Otomar Vivian.  
 
** Além do terceiro título para 
Argentina ou França, a final 
da Copa do Mundo 2022 vale 
uma bolada milionária. A Fifa 
pagará ao vencedor da partida 
de domingo, 18, às 12 horas (de 
Brasília), no estádio Lusail, a 
quantia de US$ 42 milhões, o 
equivalente a cerca de R$ 224 
milhões. 

Marcelo Caumo anunciou no 
encontro que, desde que assumiu 
o governo em 2017, foram 1,5 mil 
novas vagas nas escolas de ensino 
fundamental e 828 nas escolas de 
educação infantil, setor ainda com 
grande carência, tendo em vista que 
em torno de 900 crianças estão na 
fila de espera. Para 2023, a tendên-
cia é amenizar este déficit, tendo 
em vista que serão criadas novas 
turmas nas creches de São Bento 
e Olarias e colocada em funciona-
mento uma nova no bairro Bom 
Pastor, com 200 vagas. O prefeito 
colocou ainda como metas a discus-
são do contrato com a Corsan para 
obras de saneamento; a duplicação 
da ERS-130 até entroncamento 
com a BR-386 e os investimentos 
na área da saúde em parceria com a 
Unimed e Univates.

Os desafios 
para 2023

No planejamento do governo 
municipal, a área central de Lajea-
do receberá diversos investimentos 
em 2023, começando pela ideia de 
revitalização da rua Júlio de Casti-
lhos (leia na Coluna de Fernando 
Weiss); a construção do novo 
prédio do INSS na antiga Praça 
Mario Lampert e a utilização do 
prédio da Acvat para um novo posto 
de saúde. Os anúncios foram feitos 
pelo prefeito Marcelo Caumo no 
encontro com a imprensa. O prédio 
da Acvat, hoje sede da Secretaria de 
Assistência Social e onde funciona 
um restaurante, será reformado. 
Nos planos da prefeitura, o local 
abrigará serviços da área da saúde. 
O segundo piso será preservado 
e transformado em um auditório. 
Os setores municipais que hoje 
funcionam lá serão realocados. O 
Restaurante Caixeiral, um dos mais 
antigos de Lajeado, será fechado no 
dia 29 deste mês. Os proprietários 
ainda não definiram se abrirão em 
outro espaço. 

Prédio da 
Acvat será um 
posto de saúde

Segura o 
“foguete” Lajeado

No relatório apresentado pelo prefeito, alguns números de 
Lajeado chamam atenção. O orçamento deste ano superou 
as estimativas de 2023. A projeção era arrecadar R$ 422 
milhões e chegará a R$ 498 milhões, crescimento superior 

a 12%; a renda per capita é de R$ 55.616,00, acima da média estadual 
e bem acima da nacional. O fundo de pensão da prefeitura tem hoje 
R$ 200 milhões em caixa, valor que serve para pagamentos de aposen-
tadorias de servidores municipais. A potência Lajeado recebe 55% da 
sua arrecadação de retorno de impostos federais e estaduais; 45% são 
recursos de impostos próprios e aplicações financeiras. Lajeado fecha o 
ano com recordes de novas construções. 

MATEUS SOUZA
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Bastidores

Bibiana Faleiro

Qual a origem 
do seu nome?

Bibiana, em sua 
origem, é uma 
versão do nome 
Viviana, uma palavra 

latina que significa “vivo”, 
“enérgico”, “animado’’. Meus 
pais, antes de escolherem 
os nomes para aqueles 
três bebês que nasceriam 
juntos em fevereiro, não 
sabiam qual seriam as 
nossas personalidades. 

O que sabiam, é que a 
primeira menina dos trigêmeos 
a nascer se chamaria Bibiana 
e, a segunda, Luiza, que é 
sinônimo de “guerreira”. 
O menino, não tinham 
dúvidas, seria Lucas, que 
significa “iluminado”. 

Mas, quando minha irmã 
nasceu, dois minutos antes do 
que eu, os médicos disseram 
que a Luiza tinha nascido. E 
eu passei a me chamar Bibiana. 
Pode ser que tenha sido um 
engano do médico na hora do 
parto mesmo, com a adrenalina 
de trazer ao mundo três bebês 
por vez. Mas, se perguntarem 
aos meus pais, ou até mesmo 
a nós, os nomes escolhidos 
foram distribuídos muito bem. 

Em casa, eles contam que, 
dos três, eu era sempre a 
mais agitada. Coincidência? 

Não sei. Mas 
faz sentido 

e, hoje, 
Bibiana 
tem 
muito a 
minha 
cara. 
Bibi 

também. Acho que a gente se 
acostuma com os nomes. Mas 
talvez, nossos nomes sejam 
escolhidos para completar 
a nossa identidade. 

Voltando aos pequenos 
bebês, quando nascemos, 
já tínhamos um irmão mais 
velho, o Gabriel e, depois, 
nasceu a Marina. Lembro de 
ter seis anos na época e nossos 
pais listaram alguns possíveis 
nomes pra irmãzinha que 
estava por vir. Um outro nome 
com a letra “M” foi cogitado, 
mas, por não terem boas 
impressões sobre pessoas que 
carregavam ele, foi descartado. 

Curioso. Com certeza minha 
irmã mais nova faria sua 
própria história, indiferente de 
outras meninas com o mesmo 
nome por aí. Mas, antes 
mesmo de nascer, meus pais já 
traçavam um caminho para ela, 
que fosse pintado da forma que 
ela quisesse, sem influências. 

Escolher um nome é uma 
das tarefas mais difíceis da 
gestação. Porque essa escolha 
vai estar pra sempre na vida 
do bebê. Mas, de uma forma 
ou de outra, há sempre um 
sentido por trás da decisão. Um 
significado, uma homenagem. 

Por algum tempo, por ter 
um nome não tão comum, 
fora do ranking de populares, 
queria ser diferente. Hoje, não 
quero mais. Gosto da força 
que o meu nome carrega ou 
que eu atribuí a ele. No fim 
das contas, não importa tanto 
assim. Nosso nome, seja ele 
qual for, tem sempre uma 
boa história para contar. 

Boa leitura!

Agenda

Falta uma semana para uma das datas mais 
aguardadas do ano. No Vale do Taquari, 
cada município tem sua programação 
especial para celebrar a chegada do Natal, 
seja com música, teatro ou dança. 
Confira os destaques da semana: 

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net.br

Às vésperas do Natal, Vale tem 
programação cultural temática

Em Lajeado
O sábado no Parque dos Dick será 

de cultivo às tradições gaúchas. 
Logo depois da Trupe de Natal, 
que sobe ao palco às 19h30, 
começa o show com Shana Müller, 
às 20h. Na sequência, às 21h30, 
Os Fagundes se apresentam. 

Na quarta-feira, 21, quem alegra a população 
é a Família Lima, com show a partir das 
20h, também no Parque dos Dick.  No dia 
seguinte, para encerrar as programações 
culturais, ocorre o espetáculo do Grupo 
Tholl - “O rei, o rio e o Natal”, às 20h. 

Encantado 
A programação de Natal "Encantado 

Iluminada" tem novas atrações neste fim de 
semana. No domingo, 18, ocorre a Abertura 
do Calçadão, com o espetáculo teatral “O 
Encanto de Natal”, na Igreja Matriz São Pedro, 
às 19h. Na semana que antecede a data, o 
município oferece programações todos os dias. 

Em Estrela 
A “Marcha para Jesus” ocorre neste sábado, em Estrela, a partir das 15h, 

com saída da rodoviária da cidade. No domingo, o Parque Princesa do 
Vale recebe dois shows: Valdecir Moura, às 16h, e Os Atuais, às 18h. 

Atividades físicas também fazem parte da programação natalina. Na segunda-
feira, ocorre o Passeio Ciclístico, às 19h30, com saída do Parque Princesa do Vale. 
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Canil municipal promove 
Feira de Adoção no domingo

solidariedade

Evento ocorre 
no Parque 
Professor 
Theobaldo Dick, 
a partir das 16h 

Para tentar garantir um 
lar aos pets abrigados 
no Canil Municipal 
neste fim de ano, o 

programa Adote um Amigui-
nho, desenvolvido pelo Centro 
de Controle de Vetores e Zo-
onoses (CCVZ) da Secretaria 
do Meio Ambiente (Sema) de 
Lajeado, promove a Feira de 
Fim de Ano. A atividade ocorre 
neste domingo, 18, no Parque 
Professor Theobaldo Dick, a 
partir das 16h.

Durante a feira, haverá cães fi-

lhotes e adultos disponíveis para 
adoção. Os filhotes adotados já 
saem do local com vacinação e 
desverminação iniciados. O pro-
tocolo de filhote (três doses da 

vacina polivalente e antirrábica) 
e a castração na idade adequa-
da (obrigatória) serão feitos por 
conta do Canil Municipal, sem 
custos para os novos tutores.

No momento da adoção, é 
necessário que seja apresen-
tado CNH (ou CPF e RG) e 
comprovante de residência do 
adotante. No local, é feita uma 

entrevista para verificar se o in-
teressado está apto para a ado-
ção. Se tudo estiver de acordo, 
o animal já poderá ser levado 
para o novo lar.

Para adotar, é preciso 
apresentar documento de 
identidade e comprovante 
de residência 




